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AVEIRO

Os uniformes do nos<o pequeno exercito'vão

ainda sotfrer alteração. U Ilíarío acaba dc pu-

blicar uma ordem do dia em que são ordenadas

diversas modili :ações nogquc actualmente usava.

Porte d'cllnsé reproduzida do antigo plano (ch uni-

formes, o outro parte é inteiramente nova. Ne-

nhuma é comtudo essencial, posto-que algumas

d'cssus modilicações não devam ainda assim li-

car baratas, aos ofñciaes generaes priiicipalmcnte.

Coucordauios que não é sem valor a regu-

larização dos uniformes militares. A opinião de

que ella é i'ndiifercnte para a boa ordcm e disci-

plina dos exercitos, não scrá singular, porque

muita gente a professa, mas é seguramente absur-

da. Um, exercito devo valor tmuhem pelo appa-

rato militar com que se apresenta, e não ha grow

de capitão nem general considerado que não te-

nha s isso attcndido com a. maior solicitudc c in-

tcrese.

Mas para que possa cuidar-se em regulari-

sar uniformes, e preparar tigurinos que satisfaçam

ás Condições da esthctica militar, parece-nos in-

'dispensavel ter exercito. Temos nós realmente

exercito ? Podemos estar bem seguros de que

possuimos a. cousa. que tem esse nome ? E' isso

o que 'nos parece duvidoso.

Nós temos* ofiiciacs e generaos, mesmo mui-

tos officines e generacs,_ mas temos tão poucos

soldados, que nos parece que não ha nação nem

povo, por mais pequeno e humilde, que possa

euvorgonharse dc ter uma milícia tão restrita em

numero, e tão fora dc todas as proporções milita-

res. .Podemos decoral-a com o nome dc exercito,

contentar o nosso' espirito nacional dando esse

nome pomposo sos M9005 d'alguns corpos que

ainda existem, mas não devemos, cremos nós,

legislar como se elle fosse cifcctivamcnte o que

o nome signilica. ›

Camtudo nós podíamos edeviamoa ter exer-

cito. Podisan, porque nada nos falta dos ma-

terias para o conseguir. Possuímos soldados

corajosos, sobriose pacientes, como acxpcricn-

cia o tem demonstrado. Ahi existem alguns tes-

temunhos insuspeitos de generaes estrangeiros

ue- os experimentaram no campo da batalha.

to unicamente dar-lhe ordem e disciplina.

Enviamos, porque está reconhecido quo todos os

povos sniando e desejando a paz devem estar

'armados para a guerra., cada um na proporção

das suas forças. A ideia dc que a civilisaçño

acabaria com a necessidade dos exercitos per-

manentes assou ao catalogo das utopias, enós

que pelo_ ado economico nada lucramos 'em não

ter exercito, porque gastamos como se o tivera-

mos, devíamos tel-o mais do que nenhuma ou-

tra nação. _'

Porque se não cuida. então primeiro que

tudo, em organisaro exercito? Ninguem o sabe,

ou pelo menos ninguem o diz. Não seria me-

lhor empregar toda a energia. administrativa

em completar os quadros' dos corpos, em or-

guniaal-os convenientemente, em discipinal-os e
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Chambers' Edlnburgh Journal.

(Cmiti'mmção do n.° 78.)

› O castello do chefe será. um pouco mais com-

modo quando se completarem alguns edificios,

\cujos muros já estão construídos. Garibaldi paga

bancos diarios aos pedreiros e mais trabalha-

dores, exactamente como Costumava pagar aos

seus generaes, talvez considerando quo um dia

de qualquer genero de trabalho outorga direitos

a igunes salarios.

Apesar diír pernoitar a Mada'lena, todavia

durante a minha visita de trez semanas em Ca-

preruo_vinha passar todos os dias trabalhando ou

lançando com os meus amigos. As obras queaju-

dai ,a fazer, alem d'outros pequenos trabalhos,

forum a construcção d'um muro, e de um moinho

_do vento. No que diz respeito a caça matavamos

um numero oonsidcravcl de formosas avesinhns,

que só diiferiam cm nome do nosso' tordo inglcz;

-n'outrs especie dc caça porem eramos mal

succedidos. Obscrvei que Minotti passava uma

bos parte do dia estudando as obras de Sir \Val-

_bordados

_msou o dcnodado batalhão, cujos serviços pen-
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apetroclial os segundo os modernos preceitos da

arte da guerra? Depois disso é quo viriam-

a proposito as reformas dos uniformes; mas

reformas scrias, c debaixo 'dium plano pensa-

do c connexo, não reformas pncris que con-

sistani apenas nas cores dos vivos, ou nos

dus fardas. Os oiiiciacs do nosso cha.-

mado exercito são pul'cumentc remunerados, e

não dcvcm scr forçados todos os dias a' al-

terações custosas c dc moro capricho.

Esta ultima ícibrma. parece que andava'

ha muito *fu mente. Crcmol-a do pouco alcan-

ce por qualquer dos lados, 'porque pode ser

encarada. No entretanto, se ella é acertada,

acceitamol-a dc bom grado, comtanto que seja

a ultima, e que, embora se começasse pelo lim,

se comece iiualmcnte a organisaçño da nossa

fin-ça militar, dc forma que ella mereça rcal-

mento o nome de exercito. A. 1'.

+~

Tem andado por algumas freguesias dcstc

hispado pregando e missionando, uns ccclcsias-

ticos, que espontaneamente - anppomos nos -

tomaram a si o pesado encargo de por uqucllc

meio ganharem almas para o ccu. A natureza

da sua missão, a. gravidade do seu caracter sa-

cerdotal, a dedicação 'religiosa que odentam,

tem cercado do singular prestígio as suas pes-

soas, e feito com que do longe sc concorra a ou-

.viI-os como a enviados do Senhor. A's suas pa-

lavras attribucm muitos o cunho da infalibili-

dade. Cuidam não poucos que o Espirito Santo

dieta as suas orações. E alguns, mais crentes

ou mais supersticiosos, se tem curvado humildes

na sua passagem como sc houvessem discortinado

na fronto delles o raio do luz que devo íllumi-

nar o rosto dos p'redestinados á vida futura.

Nã'o vamos de encontro n este prestígio, a

esta crença popular, como centrnrios á religião e

á sociedade. Quo o povo respeito os que se dc-

dicam á. sua instrucçilo religiosa convem a ambas.

Que veja nelles mais do que 'simples mortacs,

a nenhum'a prejudica. A palavra divina entra

mais facilmente no coraçao quando o respeito

pela pessoa, que lhe serve de interprctre, o teui

preparado para a receber.. Desejaramos unica-

mcnto que esse respeito nunca fosso illudido, e

que os que se destinam ao apostolado, fossem

na realidade discipulos do Christo nos exemplos

de virtude, o no theor da doutrina.

Serão isto os ccclesiasticos a que nos rofc-

rimos ? Nos exemplos 'da virtude aflirmam-nos

que sim. No theor da doutrina, sabemos que não,

Não lhe faltarão do certo as intenções, que todo

o homem deve nutrir de preencher fielmente

a missão que tomou sobre si, emissão tão de-

licada como aquella; mas falta-lhe a instrucção,

que vem do conhecimento dos sagrados codices

da doutrina que pregam, e a intelligepcia que ó

precisa para entendel-a, e não falsilicar o sentido

della. .

_Quando pela primeira'vez os ouvimos, ha

trcz ou quatro annos, notamos-lhe logo essa falta

de instrucção, e prevenimos a auctoridade Com-

tcr Scott, e como n'aquclla occasii'io andado lendo

\Vaverley, ora quasi uma praçaãmorta, assim nos

trabalhos que fazíamos, como nos nossos, passa-

tempos'. Garibaldi em invisivel a maior parte do

dia, nem podia ser d'outro modo.

_Era d'cspantar ver as pilhas de correspon-

dencia que iam ter aquelle retiro apparentcmcnte

socogadolNão obstante cu gosei durante a minha

visita agradavcis horas de palestra com o meu

chefe querido. Ali tivemos gratos reminichncias

da Sicília e Napolcs; ali fallámos por vezes sobre

a possibilidade de volverem dias similhantes. . .

porem como lies-pede particular de Garibaldi é

do meu dever calar este genero de conversações.

Posso comtudo mencionar que Garibaldi fallava

frequentes vezes, e om termos bem lisongoiros,

do auxilio que lhe tinham _prestado muitos in-

glczes, marcando com especialidade Dunne e

Dowling. - E' para notar que Dunne desem~

barcando na Sicília inteiramente ignorante do

paiz c da lingua, por seus unicos esforçosorga-

nas mais habeis que a minha. tem narrado.

' A'cerca da legião britannica fallava Garibal-

di cautelosamcutc, por ser amigo dedicado do

seu intropido coronel, mas conhecia-se bem que

ora opinião sua, .-quc sc aqucllc oxccllcnto corpo

de tropas fosse expedido algumas semanas antes,

dirigido por bons oiiiciacs o Commandado com

juiso e experiencia teria prestado serviços difli-

ccis d'cncarcccr.
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potente para que lhes iiisinuasse mais prudencia

e mais estudo no contexto dos seus (liscursos,

a tim de cvitarcm os merecidos reparos a que

a sua ignorancia das letras sagradas podia

dar logar. Constou-nos que eñ'cctivamente assim

obrara. No entretanto ahi lemos ha dias que cl-

lcs continuavam a propinar ao povo o vencno do

erro; impondo-lho crenças absurdas c coutrarias

ao espirito do christianismo. '

Magna-nos isto profundamente. Sc é verda-

de, pedimos do novo a auctoridade ccclesiastica

que cumpra o seu dever. 'E' seguramente um'

grande mal que, -em lugar de beneficios, se tirem

dessas predicas erros funcstos, e que longe dc

cducarem o espirito do povo nos verdadeiros

principiOSodo Evangelho, o prec1pitom nos dcs-

viots temcroms da superstição c do fanatismo.

Nós qucrcriainos que a missão do apoàvstola-

po, tão sublime como ella é, tão instructiva e

cdilicanto como deve scr, não fosse profanada

pela ignorancia. c pela incpcia. O nosso desejo

era que fossem espiritos csclarccidos'e elevados

todos os que subissem ao pulpito. Queríamos

vol-os dominar pelo ascendente do genio as mui_

tidões aim-lhadas a seus pés. Mas já que não é

possivel ainda nesta epocha aspirar a tanto, jul-

gamo-nos auctorisados a exigir que os_que se

arvorum em directores espirituaes das massas,

tenham ao menos a ¡Illistraçi'to necessaria a todo

o chri<tão, c principalmente, a todo o sacerdote.

Nos erros apontados revela-se falta. não

só do instrucção, mas tambem do conhecimento

dos mais vulgares preceitos do cathecmno.

Poderá. ser orador sagrado, poderá instruir

por meio da predica, quem_ de per si igno-

ra tanto? Podem dizer-nos que a fé suppre

muitas vezes a sciencia, e que n dedicação

picdosa consegue ordinariamente muito mais

que as mais abalisadas lcttras, sem virtude, e

sem estímulos religiosos. Podem dizer-nos, e

dir-iios-liâo talvez, que é mais util ao povo um

orador obscuro e ignorante, que eXpõe singe-

lamente a doutrina christã, e que confirma.

com o exemplo da sua. virtude a. verdade das

suas palavras, do que um eloquente perora-

dor que se cspraia em subtilezas que esca-

pam á penetração da maioria dos ouvintes,

e desmente com o thcor da vidaoque por-

suade com a. palavra.

Assim o cremos. Não podem, porém, ebtrar

ainda na regra estabelecida os ecclcsiasticos em

questão. A sua virtude pode scr grande, mas

a pobreza dos seus conhecimentos é ainda maior,

c como a eloqucncia sem virtude raras vezes

produz fructos de boa e sadia nutrição para

a. alma, assim a virtude sem instrucção mais

raro ainda. poderá crear um orador suscepti-

vol de añ'ciçoar os corações a Deus, pelos

suaves ensinos ds religião. E' por isso que

ums entendemos de ha muito que não dove tole-

rausc, por credito da religião, que _abusam da

cadeira evangelica. aqucllcs a quem faltarem cer-

tos dotes indispensaveis para. subirem a. ella.

Chi-isto escolheu, dir-nos-dião talvez ainda,
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Nem deixava o general sem elogio os deno-

dados cxtrangeiros-francezcs e americanos, que

acudiram a soccorrer e animar os seus jovens

recrutas sicilianos, e rudes calabrezcs, cuja. besi-

tantc coragem nem sempre igualava o perigo.

Quem ha ahi que estivesse então em Napo-

les, que senão _lembre d'aquelles jovens soldados

anciosos mas animados, quo em' multidão chega-

vam nas carruagens da vía ferrca? Quem lia ahi

que se não lembre de ver espalhados por entre

o mais duro da refrega-inglczes, francezcse

americanos armados da carabina ou do soquete 'P

-Ohl a linguagem então era de pouca valia!

.-Lembroano- que um dia combat¡ duas horas na

companhia d'um batalhão calabrez, cujo comman-

dante, que era. am micano, em'ouqueceu completa-

mente com a unica palavra que do italiano sa-

bia o queria pronunciar: avanti, avanti!

:Eu não sou apaixonado da guerra, me disse

um dia. Garibaldi encostado á sua cnchada ao

terminar uma das ocasas conversações [o general

acabava de semear uma horta_ de melancias mez

c meio antes do proprio tempo) eu não gosto da

guerra, porque tenho sido testemunha 'lo muitas

das suas miserias. O governo esforça-se por dar

aos negocios uma solução do paz. E2 Possivel que

attinja o seu lim, e com tal resultado ninguem

com mais sinceridade cxultará do que eu e os

meus amigos.

Alem d'iniuuncravuis cartas, montes

dc gazctus cscriptas' cm todas as linguas eram

Preços: (sem estampillia)

Anna, 337000 réis_ Semestre, 15500 mi' ..

Trimestre, 800 réis.
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doze publicanos obscuros c ignnros para aposto-

larcm a sua divina palavra. Não buscou nom o:

doutoa, nem os poderosos. ASsim é. Mas Chris-

to era lillio do Deus, que fizera brotar agua

d'um rochcdo. no desci-to, o possuia o poder

de dar lingua aos mudos de nascimento, e sa-

ber aos siinplices .de coração. O _milagre não sc

repete dc ccrto. E S. Paulo, um desses publica-

nos rcgcnci'ados pela graça do Divino Espirito,

rcprchcndia depois aTito a sua. ignorancia, c o.:-

crcvia aos dc Ell'cso acoimzllmndo os a instrui-

rem-sc.

lIa uma maxima que devo servir de divi-

sa a todo o orador sngrado, e cspocialincntc ao

missionario, cuja misst especial é rcconduzir na

ovelhas desgarradas ao aprisco da igreja; é a

quo o nosso Bartholopicu dos Martyrcs trazia

sempre diante dos olhos do espirito: Arden: et

luccrc. Não basta só que o orador sagrado arda

no fogo do amor divino, é necessario quc allumic

tambem com as luzes da sua instrucção. Para isto

convem que conheça a fundou doutrina christã,

ese compcnctre bem docspirito d'clla. Ao contra-

rio disto pode ser quusi tão perigoso como o

lobo que devora as ovelhas, porque fugindo

d'estc pode procipitalas a cllas no abysmo._

Pl'occda. pois o sr. vigario geral de modo

que o povo deste bispado não continue a ser vi-

ctima, na sua singela crcdulidadc, do oradores

não habilitados para o ministerio do pulpito. Das

materias da sua competencia, esta é das mais

delicadas. Sabemol-o. Não a julgamos porém su-

pcrior á. sua solicitude e dcscripciio.

Não esperamos voltar ao asmnipto,'mas

fal-o-hemoa, se for necessario, apesar dc co-

nhecermos os espinhos que o cercam. Não rc-

cciamos nunca dizer a nossa opinião, c cs-

tamos muito seguros da. nossa con-ciencia para

podermos affrontar tranquillamcnte qualquur

sentido contrario ás nossas intenções quo a

devassidão hypocrita pretenda dar :tu nossas

palavras. Não voltaremos no assumpto, repo¡

times, porque confiamos ter dito o noccssaJ

rio para que so evitamos tempo os males

que apontamos. A. P.

______.__

o QUE É a OPI'OSIÇÃO!

A Revolução dc 4 começa assim o seu pri-

mciro artigo :

«Estamos sujeitos :t mais detestava] de to-

das as politicas-a. UZÍÓÍCÇL feita por caracteres

falsas. - Estamos na mais intolcrsvel do todas

as situações, uma situação falsa. n \

Não é facil comprehender o sentido desta

criodo. 0 que é uma situação falsa.? A ex res-

são será foliz, mas é pouco comprehensivel. Beliz-

mcnte aexplicação não so faz esperar. Ouçamol-a:

(A situação é esta.

(A Alfandega Grando dc Lisboa tem aber-

trr e fechado as suas portas, sem ver (l) transitar

por ali um unico objecto, destinado ao consum-

mo, que precisasse de marcar com o seu sollo.

mi.

dnviadas a Garibaldi. Entre outras apparecouni

oia o Farowr's Journal (Jornal do lavrador)

com este endereço :

Ao General José Garibaldi', ao cuidado de

Victor .Manual, Napalm.

Um ou dois dias depois da minha chegado

apparecou aipiclla singular mulher, que fôra nos.

sa companheira de viagema bordo do Dante, c

pediu audiencia ao general. Achando-sc esto por

acaso n'uma das suas horas diocio, instantanea-

mente aquiesceu, e a conduziu ao seu gabinete

d'estudo, quo era situado ao réz do chao, c com

uma janclla sobre o jardim, onde então trabalha-

vamos. Parece que Garibaldi não conhecia a. mu«

lher que o visitava, e comtudo a conferencia ›ro-

longou-se tanto, que principiámos a scntir algu-

ma inquietação ácerca do extranbo apparccimcu-

to d'aquclla mulher, e lcmbramo~nos da possibi-

lidade d'alguma fanatica tentativa sobre a vida do

general. Por isso collocamo-nos no jardim do tal

modo, que em frequentes intcrvnllos um ou outro

passásse por diante da jnnclla, e obscrvassc o que

se fazia lá dentro. Estavam em pó no meio

do gabinete, e - ao que parecia - oct-upados cm

grave conversação. Finalmente a. mulher saiu

mostrando com triumpho ppparentc lllll antogra-

pho do chefe, e desapparcceu. - Nunca transm-

rou a causa da sua visita, sc é que tinha outra

alem da curiosidade.
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As grandes casas de coinmorci'o, 'que muitas'

vezes se viam cheias a. rcgcrgítar gente por t0-

das us portas, vêem-sc hoje desertos, e os com».

mcrciantcs tristes no meio dos caixoiros de bru-

ços cruzados.» '

q *u o

«Os factos são publicos, a a sua signiñcação

evidente. A estagnação do commercío_ a para- .

   

lysia do corpo social, _”_ ' ' uemqpodeçn"

Os _jornacs da p'ol 'cia pretendem'

ao luto nacional e á. guerra da America.

Esta-,eülimçãm dada em catlwclru. em tom

pedagogicó,j_podc fazer rir, mas não pode con-

vencer. ' '

O luto pesado terminou ha nmito, e o_luto

allí'v'íado 'está proximo a terminar. As fazendas,

que actualmente se' deviam despachar nas nossas

nlfandcgasj, eram as fazendas proprias das esta-

ções da primavera ou do cstio, _cm que _já não

ha luto. _

A guerra entre os estados da União ameri-

cana,pode, é verdade, fazer escacear'as materias

primas de industrias importanteS, c tirur o traba-

lho e o pão a milhares de opcmrioa, mas não

pode fazer com que os productos d'cssas o do

outras industrias, que por ora se consomem em

toda a parte, sc não consumam tambem em Por-

tugnlJ)

Agora ficamos comprchcndendo, e comnosco

provavelmente o lei-tor, o que é uma situação fal-

su. Situação falsa é aquclla em que se não con-

somem as fazendas' proprias da estação, apesar

de já, ter terminado ou estar a terminar o luto.

Situação falsa é aquclla que obriga oh cuixeiros

dos estabelecimentos connncrcíaes a estarem dc

braços crusados. Situação falsa é aquella que

deixa enfcrrujar o balancé da Alfandega Grande

a falta. de fazendas para sellar ! .

Portanto uma situação destas deve caliir. O

articulista' termina assim o seu'artigo.

«E' urgente sair desta situação falso, que

não esituação em que um paiz esteja por muito

tempo»

a A unica solução da crise nacional é, pois,

a demissão dos ministros. O unico caminho que

os ministros tem a seguir é o caminho do Paço»

Em vista disto, pode o Conservador incluir-

nos na lista dos jornacs opposicionistas._ Somos

opposição. Realmente um ministerio que faz en-

h'isthcr os logístas, por não terem ainda gasto

as fazendas proprias du primavera, desoccupando

os 'aíxciros e os maríolas da Alfandega, é um

ministerio impossível.

A. P.

, _W

Damos cm seguida a comimiaçño da. corres-

pondencia dirigida dc Loanda ao «Jornal do'Com-

marcio» de 'Lisboa, narrando os neontccímcnios

que ultimamente tiveram logar n'aqucllas posses»

sõcs. ' .

_._-_-_-L_ _

Quanto :i fatalidade, essa está superior aos

esforços humanos; nasim como não nos ó dado

mudar a natureza dos pretos, unicos soldados e

auxiliares com que, cm rigor, podêmos ir com-

batter em sertões tão remotos. '

O valente connnamlante Serro. que tão bri-

lhantemente se conduziu nos dias '29 c 30, esta.-

va, ;is ultimas noticias, reorganisando a força,

cm Cassangc, c tratava da (lclfcza da feira, con-

tra a qual sc-rcceíava attaque do gentio em gran-

des massas, visto que, achando-so animado pelo

succc<50 obtido sobre a primeira columna, ha de

muuralmcntc fazer todos os esforços possiveis pa-

ra vôr 'se alcança eguacs vantagens sobre a se-

gunda. c sobre a feira. . .

Consta-nos que Serra espera levar a melhor

d'clles, qualquer que seja u seu numero, e que

mesmo sc iulga em cireumstancias de v'oltar ao

Quembo, logo que lho chegue reforço d'otíiciaes

c d'alguns soldados.

Na noite de do corrente sahiu d'aqui uma

foi-ça d'infimteria c artilhería com uma peça; e¡

allirma-so ;plc foram dadas ordens para. se reunir

em Malange c partir logo para Cassange uma.

columna de 300 homens de que aquella força lit-

rd parte. AlIirma-se tambem que se ordenou u for-

mação d'ulna outra columna dc 300 homens no

Golungo Alto, d'õnde dcvc partir logo para Ma-

lange c ficar ali d'observaçño; assim como se af-

lirmn que o governador geral vae empregar esta

f-u'ça', durante a sua demora. alí em fazer n'aquel-

lo ponto uma boa. l'ortilicação. pala o que está.

para. partir para lá o encarregado das obras pu-

blicas Dutra. E eu creio poder asseverar-vos que

tudo isso é verdade.

Ora, eis-ahi expostas as causas da guerra, a.

sua. necessidade, o modo como foi ordenada e

conduzida, o desastre que soll'rcmos quando ella

estava quasi concluída com inteira felicidade, e o

que o governo da província tem disposto para rc-

paral-o. E devo accrescentar que, para, termina-

da ella, se_ puder contar com a segurança do com-

mon-.io em toda a linha de Malango e Cassangc,

tinha elle ordenado o estabelecimento de pos-

tos fortiñcados nos dois pontos íntenncdios, do

fianzc c de Tutti Mugongo.

Quo o governador Calheiros tinha combina-

ttrlibuilja'

-lo bem as coisas, e que os connuamlantes das ro- '

lumnas tinham correspondido ii. confiança que mc-

rcccram, parece proval-o claramente n historia

-la canmanha; sem que o revez occorrido possa

ser argumento em contrario: as providencias da-

ulua para reparar esse rcvcz apresentam-se tam-

bem tl. altura das necessidades da situação; e é

'le esperar que tenham o exito desejado, a não

ser que mais uma voz venha a fatalidade ou a'

desgraça transtornar os calculos e os estiurços da

nuctoridadc o seus delegados.

Emfim, que o comununlaiito Casal tinha foi-

. to relevantes serviços c bem mori-cido da INUYllJ-

Lm_.__¡..__. _ .__

cia, prova o a resolução do commercío dc Loanda

e Cassange, que tratava de oll'ereccr-lhe uma es-

pada. dc honra, demonstração lísongeira e glorio-

sa de .que o desventurado nom sequer pôde che-

gar a ter conhecimento.

E basta sobre a guerra; v. e os seus leito-

rcs podem aprecial~a debaixo das seus dui'crctr

tes pontos do vista, cumprindo-me sóasscverar

que é inteiramente verdadeira a. narração ahi

apresentada. 3 . a '

Como porém essa guerrafoi feita e ésus-

tentada por causa do commercío de Cassange,

não posso, sr. redactor, resistir_ á. tentação de

dizer-lhe aqui algumas palavras sobre esse com-

mercio e sobre a historia d'aquclla feira.. Ell-as

ahi viid : '

-Em 1814 Antonio de Saldanha da Gama,

governador geral, disse ao governo n'uma memo-

ria que se publicou annotada. em 1839, que os

commerciantes perderam, elles mesmo, o cóm-'

mercío d'esta província, pela sua impaciente co-

biça, que os levou a irem pelo sertão dentro a

encontrar os negros nas suas terras, cm logar

de csper'arcm que 'ellos viessem trazer os gene-

ros ao litoral, como vinhamp de sertões bem lou-

ginquos. E tinha rnsño o futuro conde de Porto

Santo. . ›

Com ci'feíto, a cobiça e a inveja fez com que

primeiro elles sahissem a interceptar o commer-

cio nos presídios ao longo do Quanza, e que dial¡

fossem subindo, subindo até darem consigo em

Cassangc, onde reunindo-sc estabeleceram uma

feira. '

0 governo, em vez de obstar ao compromet-

timento particular dos commercíantes_em ponto

tão remoto, foi compromotter-so juntamente com

ellos, chamando a si a nomeação do director da

feira, auctoridadc que não tinha meios de fazer

respeitar. _

Foram correndo os tempos, e aquelle com-

mercio seguindo com varia fortuna 'p sendo os

seus revéscs, quando os teve, devidosa conllic-

tos quasi todos promOvidos pelo mao procedimen-

to dos commcrcíantes para com o gentio, que se

via por clles offendido e enganado.

Vciu o anno de 18:30, e o gentío menos

doeil e soffredor e mesmo um pouco atrevida,

vingouse dc olfcnsas presentes e de muitas inju-

rias passadas, e foram sacrificadas algumas vi-

ctimas. r .

Chegaram pois então, e demasiado se ti-

nham elias feito esperar, as ditiículdadcs _filhas

do erro commettido ha muito; os cidadãos, a au-

ctoridade e a bandeira portuguezn, que em pon-

to tão lenginqno se tinham ido Collocar sem força

e sem dctfeza, foram oil'cndídos, cru preciso desa-

graval-os. V › '

Fizemos uma campanha n'uquelle anno, mo-

vendo-sc gente dc Loanda,'a 140 leguas, o de

todo esse valle do Qumiza, c forum milhares de

homens a. Cassnnge. Ali depois d'algumas depra-

daçãos, depois de muitas ameaças feitas e pretos-

tuçõcs recebidas, suppozeram vínguda a injuria e

seguras as nossas coisas, c retiraram; mezes (lc-

pois porém a feira estava de novo á disposição do

gentio c uma campanha. foi emprchcndida cm

1851, egual á. do anne antecedente.

O resultado foi deixm' todo o gentio irrita-

do *contra nós pelas devastuçõcs n'cllc exercidas,

crcar um poderoso e ligadal inimigo no joga Bum~

ba, que foi deposto, cm logar do _director da fei-

ra, criarmos o logar de clicfc de distl'ícto com at-

tribuíçõcs civis, militares ejudicíaes cm Tala Mu-

gongo c um commandunte de divisão em Cassan-

gc, e retirar-nos muito satisfeitos.

Cumpre porém notar que deixa'unos essas au-

ctoridades quasi in'ermes, que não fizemos em

Cassange nem o mais simples reducto, e que a

linha do commercio d'cste ponto até Pungo An-

dongo (o ponto de Mnlauge ainda não existia),

n'mu espaço de perto de 60 lagoas, continuou

atravez de gentio só Iwminalmentc uvassallado,

entre o qual _não se podia dizer que tínhamos au-

ctoridadcs nom forças, a não scr em Tala Mu-

gongo, onde havia um simulacro d'uma o outra

coisa, com_ a residencia do chefe.

Emlim, para se avaliar as verdadeiras cir-

cumstancias em que ali deixamos os nesses cida-

dãos, a nossa auctorídade e a nossa bandeira, 'ai

(lua-i vezes solcmncmentc cnxovalhados, basta dí-

zcr que crcando então aquellc district!) com qua-

tro divisões, comprehcndendo uma extensão de

territorio superior a metade de Portugal, a guar-

níçito militar que se deu a esse districto para ga-

rantir a auctoridade do chefe e dos eommandau-

tes das divisões, foi um destacamento de -15 pra-

ças ll "

4 Não obstante isso, a segurança da feira não

foi perturbado, (não aosim porém a da linha com-

mercial que, como sempre acontecera, era mais

ou menos iucommodnda e uma ou outra carga

roubada), visto que o soba Camuege feito joga,

lhe dava alguma força, e que o exjaga Bumba

não pôde conseguir levantar o gentio cxtenuado

polos rigores que ali praticára a nossa gente nas

duas expedições. .

Em 1857 morreu ojnga Cumuege, e em vez

de se nomear um outro jugivqlle nos desse força

e fizesse barreira ao Bumba, commetteu-Se o er_

ro imperdouvel de restituir ao jogado este nosso

inimigo. E ni'io se pôde dizer que melhoramos a

nossa situação proporcionalmente cmn a ::reação

do ,pcs-_to dc Malange por esse tempo, visto que

o niio t'ortilicánms, nem a força que alí se croou

para aoomphnhar as caravanas do commercio pa-

ra Cassange, era coisa que mctlcssc respeito ao

gentloa .

A0 passo que isto succcdíu, a cubiça (lo-1

commorciantrs de Cas~=ango passava além dos li-

mittcs; não .-:c cnnnmtzu'am de negociar na feira

o mn lmla a iunncnsu jurisdicçño do districto,

outlr por um ci'l'o inconcebível o region-nto dado

l
i

l

no mesmo districto lb'o facultava: espalharam se

pelos sertões do Qucmbo e Quango, alimdc u

interceptar o negocio que os negros vinham tra-

zer a. Cassange. .

Ao mesmo tempo os commandantes do diví'-

sões espesinhavam os sobados sujeitos á sua juris~

díção, o o chefe do districto, depois ínstallado

na. feira, era. raro elevar-se á altura dos seus de-

veres.: '

Einñm, os vexamcs que pesavam sobre os

pretos dós concelhos do Golungo Alto por causa

dos carregadores e do ouus do dízimo, fazendo

fugir muita gente para o gentío, e o espirito mer-

cadcjudor e ambulante dos ambaquistas levou aos

sertões do Son o e de Cassange muitos negros

ladinos, habituados por nós ao serviço das armas,

os quaes ali foram exercer uma muito perniciosa

influencia. i ,

, Carregado assim pois o horisonte, ao mais

pequeno choque podia. appareccr a faísca electri-

ca' e a detonação. E assim aconteceu o anno pus-

sado, em consequencia dos 'abusos e extorsõcs do

commandante da divisão do Douge, e provavel-

mente dc algumas demasias dos negociantes dis~

pci-sos por entre o gentio, d'onde se seguiram 'os

acontecimentos que já foram acima descriptos.

Já. vê portanto v. que as más paixões dos

commerciantos levaram o negocio do sertão a. dis-

tancia. desmesuradm-que uma politica irretiectida

levou a auctoridade e a bandeira portugueza,

sem delfeza e sem apoio, a essa enorme distan-

cia, que abusos como os dos carregadores, e erros.

economicos como é o do dízimo, enfraquceendo

os terrenos avassalados, e levando gente ladina '

aonde devia excita.: os animes em nosso prejuí-

zo, tornaram a nossa. situação ditlicil, e que por

isso não era sem rasão de -ser uma crise, se por

ventura alisa desse.

Deu-se ella com elfcíto. O governo da pro~

vincía parece ter apreciado bem a nossa posição

iraqucll'as paragens, e tem procurado emendar

os erros passados por meio da fortilicação do paiz,

e salvar o presente c segurar o futuro quanto seja.

possível; tem emlim cumprido o seu dever, e oxa-

lá que veja o fructo dos seus esforços. ^

Cabe porém perguntar aqui, se se deve dci-

xar sempre correr as coisas á mercê' da ambição

e du cobiça do commercio; sc deve deixar-se pre-

valecer em tudo as queixas e as opposíçõcs dos

negociantes de Angola, que como dizia o conde

de Porto Santo na citada memoria, se amotínam

e julgam o commercio perdido á menor alteração

que se intcnte fazer em suas rotinas; se no caso

d'ellcs se internarem até á Lunda. e até ao MB¡-

tianvo, a auctoridade terá por força. de ir atraz

d'elles; sc póde cmtim continuar a anomalia do

estado actual da coisas, no qual se vê a nossa

gente e a nossa auctoridade_ derramado 'por todo

esse mecnso territorio que consideramos 110880,

e estabelecida. sem systcmn em pequenos grupos

isolados uns dos outros, e todos cercados por gen-

tio desobedieute e mais ou menos hostil, e que

ao passo que nos lançamos n'uma linha de 140

lcguas até Cassange, temos aqui ás portas de

Loanda, do norte o do sul, o gentío não avassa-

do, só' temos communieação por mar para Ben-

guolla, c tambem quasf só por mar a temos para

o Ambríz, em cujo districto consentimos que es-

tejam numerosas feitorias estrangeiras a contra~

bandenr, que os seus navios estejam fundeados tl,

nossa vista na respectiva costa em communicaçño

com a terra, importando e exportando mercado-

rias' quo deviam 'passar pelas nossas alfandegas,

c que esses estrangeiros ali cstabclcicidos estejam

cxcitando os odios e as hostilidadcs dos pretos

contra nós!

Sr. redactor, quando será que o governo de

Portugal acordará do seu vergonhoso scmno, e

se elevará á altura da sua missão ?*

Mas basta. sobre estos assunxptogjd tenho di-

to o bastante para eaclm'eeimcnto do v. e dos

seus leitores. Vamos ú. questão de Edmundo Ga-

bricl:

- Ep não sei, se 'em Portugal se aprecia

(creio que não), as circumstancias cm que a au-

ctoridadc na província de Angola tem estado ha

mais de 20 annoa cõm relação aos inglezcs dos

navios do cruzeiro, e aos empregados britanni-

cos aqui residentes; as quaes são as mesmos em_

que o nosso ministerio da marinha e dos estran-

geiros tccm estado com relação ao governo inglcz

no que respeita ás coleuías de Africa. Vou pois

dizcl-o cm duas palavras.

Ha mais de 20 annos ue o nosso governo

tem estado :t mercê do gatlxíncte de S. James

n'eute ponto, que os cruzadores inglezes teem di-

ctado a lei n'esta cesta, nos nossos portos mes-

mo, e nas nossas aguas, e teem ahi desembarca.-

do com o orgulho e altivez de senhores da terra,

e que os funccionaríos brítannícos em Loanda

teem ido batter o pé ao palacio do governo, c

trazido a certos respeitos a auctorídade superior

da província presa de pés e mãos.

O comnussario da commissão mixta Jorge

Jakson foi aqui um rei'; o arbitro Gabriel foi pri-

meiro seu logar-tenente, depois seu successor.

Pergunto, ar. redactor, ás pessoas que d'aqui teem

ido, o que elles ahi tiZernm, aquillo em que se

mettiam, a policia que ahi tiveram, as pessoas

que empregavam conio espiões, o dinheiro que

com isso gostavam, e os male de que_ foram catr-

sa, apresentando-se em primeira plana a seduc-

çâo de Nicoliio Agua Rozada, a excitação dos

pretos á guerra no districto do -Ambríz, e todas

as suas desastrosas consequencias. ,

Corremm as cousas assim até mais dc

meiado de 1860, em' que Gabriel foi com lí

ccnça para. Inglaterra, ficando aqui só o con-

sul sir lluntlcy; e foi' nlcstas circmnstamnas

que começou u administração do governador

Calheiros.

(/_lunh'ními

---.--_ «

Do Diario de Lisboa, copiamos os seguintes

documentos: _

Ministerio dos negocios cccleslus-

^ tlcos e de justiça

Documentos do processo brnuulo pm- occasião

do fallecimcnto do bercnissinw Senhor

Infante 1). João.

(Continuação do 71.““ 80)

Auto (le continuação dos traba-

lhos da analytic clllmlca

Anne do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de 1862 aos 4 dias do mez do fevereiro

do mesmo anne, em esta cidade de Lisboa e edio

ticio da escola polytcchnica e laboratorio chímico

da mesma, aonde vein o dr. José de Saude Ma-

galhães Mexia Saloma, juiz de direito do 3.” dis-

tricto criminal, comigo escrivão do seu cargo,

presentes o doutor delegado do procurador regio

na 6;* vara, Diogo Antonio Correia de Sequeira

Pinto, c os peritos chimicos visconde de Villa

Maior, Sebastião Bcttamio de Almeida, Joaquim

Jesé Alves, Agostinho Vicente Lourenço c Ma-

noel Vicente de Jesus, e bem assim estavam pre-

sentes as testemunhas Manoel Garcia e João

Manoel Dias ambos empregados neste laborato-

rio; o juiz na presença de todos mandou fossem

abertos os armarios em que se achavam encerra-

das as materias submettidas ás experiencias; o

que se fez, depois dc sc conhecer e serem exa-

minados os scllos, e que, todos se achavam exa-

ctamente como tinham ficado da ultima sessão,

e continuaram os trabalhos sendo 11 horas da

manhã e sendo interrompidos pelas ã horas da tar-

de' para continuarem no dia 7 do orrente pelas 11

horas da. dahnanhñalc que ficaram certos, ecm sc-

guída foram fechadas as materias s'ubmettidas ás

experiencias no armario deste laboratorio, que

.ficou fechado, lacrado e sellado como nas mais

sessões o tem sido, e de fórma que não possa ser

aberto. E para constar mandou o juíz fazer este

auto, que depois de lido e ratificado perante to-

dos, é assignado elo juiz delegado, peritos o tes-

temunhas. E eu osé Justino Dias Torres, o es-

crevi. -- Mexia Salema. Fui presente, Sequeira

Pinto - Agostinho Vicente Lourenço - Manoel

Vicente de Jesus - Sebastião_ Bettamio de Al-v

mei-da _Joaquim José, Alves _Visconde de Villa

Maior - Joiio Manoel Dias - Manoel Garcia -

José Justino Dias Torres. o

Auto de continuação dos traba-

lhos da analyse chlmlca

_ Anno do nascimento dc Nuno Senhor Jeans

Christo dc 1862, aos 7 dias do mez de fevereiro

do mesmo nuno, em esta cidade de Lisboa, e cdi-

ticio da escola polytcclmicn, e laboratorio chimico

da. mesmo, aonde vein o doutor José de Saude

Magalhães Mexia Salema, juiz de direito do 3.°

districto criminal, comigo escrivão do seu cargo,

e sendo ahi presentes o doutor delegado do _pro-

curador rrgío na 6.“ vara Diogo Antonio Correia

de Sequeira Pinto, o bem assim estavam presen-

tes 'os peritos chimicos visconde de Villa Maior,

Joaquim José Alves, Sebastião Bettamio de Al-

meída, Agustínho Vicente Lourenço e Manoel

Vicente_ 'de Jesus, estando tambem presentes as

testemunhas Manoel Garcia. e João Manoel DioS,

ambos empregados neste laboratorio, elle juiz na

presença de todos mandou fosse aberto o armario

aonde se achavam encerradas as materias submet-

tidas ás experiencias o ue se fez depois de see

rem examinados os sêlos do armario, e de sc

conhecer que se achavam exactamente como ti-

nham ticado na sessão dc hontcm, e continuaram

0a trabalhos da analyse _sendo 1'1 horas da ma-

nhã, e depois das 3 horas da tarde disseram os

peritos que davam por concluída a analyse e

declararam' que não tinham encontrado substan-

cia_ alguma toxica, como se mostrava e concluiu

do sen relatorio, _ que teem confeccionado e hoje

acabaram, o qual vac junto em seguida a este

auto por ordem delle juiz, fazendo porte do mes-

mo auto, e ficando rubricado por clle juiz, dc-

lcgado, ditos peritos, tostimunhus e por mim cs-

crivào. E por esta forma houve elle juíz este

auto por concluido. E para constar o mandou fa-

zer, que, depois de lido e raetificndo perante t0-

dos, é assignado pelo juíz, delegado, peritos, e

testemunhas. E eu Joe-'e' Justino Dias Torres, o

escrevi. - Mexia Salema. Fui presente, Sqqueíra

Pinto-Manoel Vicente de Jesus - Ago<tinho Ví-

cente Ia›iil'cnço-Scba~4tião Bettamio de Almeida

_Visconde de Villa Maior- Joaquim .lnsé Alves

- Jnão Manoel Dias - Manoel García -- José

Justino Días Torres.
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Camara dos srs. deputados.

Sessão de 14 de nun-ça

Presidencia do sr. Seabra

Aos tres quartos depois do meio dia abriu-

se a sessão, estando presentes 103 srs. deputa-

dos.

Foi lida e approvada a. acta da sessão ante_

cadente. l ,

O sr. Ayres dc Gouveia, mandou para a

mesa uma. representação dos pescadores e mn<

rítimos de S._Joii,o da Foz, pedindo serem isen-

tos do recrutamento, em compensação des muitos

serviços, que ali prostmn; c outra dos pilotos

da burra 'do Porto, pedindo a regularisação do

serviço de pilotagem.

O sr. Annibal disse que todos reconhecem

que ha abusos na cobrança dos (emolumentos das

camaras ecolc-siasticm; mas tambem se lu¡ de re-

conhecer a. necessidade que tem a u›unttíSsã0 do

obter os dados necessarios para elaborar o seu

parecer a este respeito.

Por esta OUCHnlãO chamava a attcnçiio do sr.

ministro do reino, prdinrlo que declarassc qual é  
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o pensamento do go'mrno sobre o .nle do n-sol- , comuns-:Elo especial e a .continuação da que ésta- ' l“lOS sobre o artigo que publica a «Patricu d'esta

vcr as dill'crcntes (Iommi-s de divisão Inrrituriol;

isto é, sc tcnciona :nluptur uma proposta que

existe na. connnissào do. estatistica para o gover-

no ser auctorisado a attcndcr :is rm-lanmções que

sc tem feito; ou se entende que devem ser resol-

vidas cada uma. de por si, essas reclamações, por

que é necessario dar uniu-solução a muitas per..

tcnçõcs justas. - ,

O sr. barão das Lages, disse que em conso-

qucncia das prcpotcncins exercidas pelo adminis-

ti'àdor "dc' Penafiel contra os habitantes daquelle

concelho, formou-s'o-lhe um processo; constandm

lhe que esse preccsso brevemente tem de chegar

á secretaria do reino, afim dc se obter a licen-

ça necessaria para poder crmtinuanpedia as. ex.“

ne nã obstme nessa. licença, para ::justiça po-

ficfiéçiim sobre o mesmo processo.

Ú'si'. ministro do reino, respondendo ao sr.

Anhi'h'âljdissc que iria á commiissãodc estatisti-

ca para ahi combinar no. melhor modo de atten-

der às reclamações sobre divisão dc territorio.

E em quanto ao que tinha dito o sr. barão

das Lages, declarava que o processo a que allu-

diu, ainda não dcu entrada nu secretaria do rei-

no; mas cm entrando ha. de exmninal o, e se cs-

tiver nos termos ha de conceder a. licença pcdi-

da, porque nunca hn de ohstar a que a acçñb da

justiçnsc exerça sobre qualquer empregado, .ou

para illibar a sua conducta, ou para scr punido

se o merecer.

O su'. ministro da fazenda mnndou para a

mesa uma proposta de lni, pormittindo o transito

sem prévio pagamento de direitos ás niercudorias,

que tendo dado cntrndu nas allirndcgus de Lisbon

c'l'orto, se distinarem para alguma das all'adc-

ga da Figueira, Setubal, Faro e Vianna do Cas-

isllo.

Foi envida á. commissão de fazenda. i

0 sr. Vicente_ Carlos leu e mandou para a

mesa um projecto de lei. °

Foram approvadus as ultimas rcdacçõcs dos

projectos de lei !1.° 22, deste anno, e 48 69, 90

da primeira serie. '

' Outros membro da. camara fizeram uso da

palav 'a sobre oesumptos secundnrios.

Ordem do día

Eleição da commíssão especial, que ha de

examinar q proposta do gave-mo

_sobre congregações _7'clígiosas.

Corrido o escrutínio verificou-sc terem cn-

trsdó na urna 140 listas, sendo 6 brancas.

O sr. presidente declarou que nenhum dos

su., deputados tinha obtidoonaiorin absoluta.

Seguidamcnte suscitou-sc uma questão sobre.

deviam ou não contar-se as listas brancas- para

determinar a maioria de votos,.e tendo nesse sentido

mandado para a mesa'o sr. Beirão uma proposta,

e entrando esta em discussão, usaram da. palavra

alguns srs. deputados, e julgando-se a materia

discutida resolveu-se a rebuerimento do sr. Qua-

resmaquo s votação fosse nominal.

' O sr. * residente disse que aqnclles senhores

que 'entcn crem que se devem Contar as listas

brancas para determinar a maioria absoluta, di-,

riamáapprovo -e os outros senhores diriam - _

rejeito. . _

Feita a chamada, disseram approvo-Los grs.

Annibal, Ayres de Gouveia, A. B. Ferreira, Sá

Nogueira, Quaresma, Gonçalves de Freitas, Fon-

tes, Mazziottifltlcllo Breyner, Antonio de Serpa,

Palmeirim,Zefcrino Rodrigues, barão das Lages,

barão do Vallndo, Albuquerque e Amaral, Cas-

tro Ferrari, Cirillo Machado, C. J. Nunes, conde

da Torre, conde dc Valle de Reis, Magalhães

Villas Boas, H. de Castro, Martcns _Fcarrão, No-

muceuo de Macedo, MattOs Corrêa, Nuutcl, J.

v into de Magalhães, J. A. da Gama, Magalhães

Coutinho, J. Ms de Abreu, Sieuvc de Menezes,

José Paes, Julio de Carvalhal, Camara Leme,

Martins de Moura, Sousa Junior, Pereira Dias c

Vaz Preto. _

' Disseram rejeito - os srs. Carlos da Mais,

Corrêa Caldeira, Elcuterio lDias, GouvêaOsorio,

A. Pinto de Magalhães, Seabra, Antonio Pequito,

Pereira da Cunha, Pinheiro Osorio, barão da Tor-

re, Zezere, Garcez, Feitas Soares, B. F. de

Abranches. Almeida Ancvedo, Beirão,l”into Coe-

lho, Domingos de Barros, Facão, Gama; Ce-

lorico Drago, Frederico de Mello, Bivar, Coe-~

lho do Amaral, Diogo de Sá, Bon-gos Fernandes,

F. L. Gomes, Pulido, Gaspar Teixeira, P -

feira'. de Carvalho e Abreu, Guilhermina de Bar-

ros, Blanc,- Sant'Anna 'e Vasconcellos, Gomes

deCustro, João Cln'isostomo, Roborcdo, .Aragão i

Mascarenhas, Joaquim Cabral, J. Coelho de Car-

vulto, Simas, Ortigño, Galvão, Silva Cabal,

Figueiredo do Faria, Feijó, Alvares de Guerra,

Silveira o Menezes, José dc Moraes, Oliveira Bu-

ptista, Mendes de Vasconcellos, ,Manoel Fir-

mino, Murta, Pinto do Araujo, Modest0,S. M.

de Almeida, Tomaz Ribeiro Vicente Carlos e

Ranger. '-

E '..ÍFci portanto rejeitado por 58 votes contra .

38, que se contasscm as listas brancas, e licarani

portanto eleitos com maioria! absoluta:

› Os'srs. Casal Ribeiro com. . . . . . . . . . . 70 votos

in_ Antonio de Serpa.. . . . . . . . . . . 66 n

s Terrer.......... . . . . . . . ..67 n

“s J. M. de Abreu . . . . . . . . . . .. 67 s

i Fontes., . . . . . . . . . 6'¡ n

“s. › Nogueira Soares . . . . . . . . . . . . 67 r

O sr. presidente disse que faltando um

membro para completar a commissão por não ter

obtido mais nenhum maioria absoluta, amanhã se

procmieria n segundo escrutínio.

O sr. ministro da marinhaunandou para a

meu duas propostas de lei para se' continuarem

subsídios ás, províncias d'Angol'a e Moçambique_

.O'sr, presidente dando para ordem do dia de

Manhã. s eleição do membro que falta para a

Vu duda, levantou a sessão.

Eram 5 horas c meiu da tarde.

connEssoNDENCIAs h

l Aveiro, 3'dc abril do 1862 _ _ A

Quando a malediccnciu vem ferir injustamen-

te uma repqu sem mancha, devem todos le-

vantar a sua. voz de reprovação, e desati'rontar a.

honra do oIIendido.

E' por isso que nós, os alumno da aula dê

geometria do lyceu d'esta cidade, tendo visto em

um dos numeros do Districto o conteudo de uma

correspondencia, cm que em falsa e accintosa-

mente censurado o nosso distincto professor o

illm.° sr. Clemente Pereira Gomes de Carvalho,

não podémos conter a nossa indignação, e vimos

pedir um logar nus columnas do jornal de V. ,

para darmos um desmentido solemne ás calcin-

nias, com que_se pretendia oti'cndcr o pundonor

brioso do nosso digno profeswr, _manchar a. sua.

honra e doprimir 'o bom conceito, que nos tem

merecido, e tem direito a_conscrvar;e para assim

darmos um testemunho da consideração, em que

o temos.

Nada deixou elle a desejar na rcfutação,

que foz d'essas argnições, em o n.° 79 do mesmo

jornal ; julgámos todavia'devcr nosso, vir decla-

rur,-quc são falsas c culunniiosas todos aquel-

las arguições; -- pois que empregou sempre na

l aula, publica todos os meios, para'que nós apro-

í veitussemm com as suas explicações, cada um

| contin'me as sous forças intcllcctuaes', ensinando

a alguns, materias quo neste anne não tem obri-

gação de ensinar, para que no lim d'cllc pcssam

fazer os seus examcsz- que nunca nos Convidou

para nos irmos leccionar com elle, nem nos tem

dito Coisa alguma, que a isso nos determinante :

_ que se o procurámos para nos dar lições pur-

ticularcs, foi por causa 'da dcfliciencia dos regula-

mentos, quc não nos pcrmittem estudar cm um

só anne todas as materias, que são objecto d' -

quclle exame, e-por vermos, que se tinha presta-

do a fazel-o a alguns exteriores ao lyccu: _e

que ñnnhncnto não achamos cxorbitante a men-

salidade, que lho retribuimos polo auxilio que

nos presta, relativamente dquellus, que outros

professores recebem de seus discípulos particula-

res em disciplinas, cujo ensino é menos traba-

lhoso. - .

Digno-sc, sr. redactor, dar publicidade no

seu jornal a cste'nosso testemunho; pelo que'li-

~ carão

De V. etc. etc.

' Manuel Bop/isto. (lu Cunha

Alexandre José de Curva/ho

dfc'mucl Joaquín: de Sousa Cima

Ildefonso Antonio dc SousaCírnc

Albíno Ferreira Antunes Coal/Lo

Francisco da Costa. Junior

João Simões Dios Pereira

João Mendes Esteves

' Manuel d'Olchc'ra Can't-alpr St."

José Hc-nm'qucs Tavares'

Joséülñtrgues da Silva

Antonio Ivho'reira' du Rocha

Antonio André Culvwrio

Viriato (le 38'. IPI.

EXTERIOR

DESPACHOS DIRECTOS

Madrid, 3, as 3 horas e 40 minutos da. tar-

de.

Os insurgentes dc Nauplia continuam a re-

sistir.

A «Patricio assegura que a França c Hos-

pnnha celebra *am um novo trutadopara regular

aquestño do Mexico.

Diz-se que dos estados pontilicios sairam cin-

co mil guerrilhas, dispostos a resistir.

 

Do. 'aAgencia telegraphica .Havesis recebe-

mos o seguinte :

Madrid 5, ás 12 horas e 38 minutos _da ma-

nhã. ' _

Cork 22. _Consta que houve uma grande

batalha entre õs americanos do norte e os do

sul,. nas margens do Mississipi, ticando comtudo

n batalha indecisa.. _

Teem embarcado tropas inglczas para o Me-

xwo'

Pariz, 3. -A «Putrien diz que existe um

projecto de novo tramdo de acção commumentro

as nações que operam no Mexico.

As camaras em Turin foram prorogadas.

Madrid, 4, ás 4 horas e õõ minutos 'da tar-

de. '

O «Moniteur» publica uma._reducção de

32000 homens nos regimentos de infunteíia, tou-

do-se vendido 2200 cavallos.

Tem sido muito commentada a retirada dos

inglozes do Mexico' '

Da «Agencia Tclegraphica I-Iavas» recebe-

mos o seguinte: _ ' ' j

Madrid 4,' ás 11 horas e 20 minutos da

manhã.

O «Moniteu» de ho'e publica uma econo-

mia feim pelo governo o imperador reduzindo

o exercito imperial em 32000 homens e 2000

cavallos.

Turin, 3. -- Falls-se' de_ um projecto de

emissão de bonds do thesouro de trezentOs mi-

lhõ'es.

 

Dos jornacs do correio d'hontem extrahimos

os telegrmnmas seguintes:

--Da aChronica dos dois mundosnz

Pai'iz, 29.--Fazcm-se muitos comments

Sr. a'edactor

manhã consumindo fortemente monseulmr Moi-ode

pela excessiva dureza que desinvolve em Ro-

ma.

A relação feita. por. mr. deLavalette das

suas ultimas conferencista com o cardeal Anto-

nelli, permitte esperar que a questão romana te-

rá antes de muito tempo uma solução satisfato-

riu. O governo rolnitnur segundo dizem alguns,

está disposto a. ceder. '

A Independencia belga» assegura terminante-

mente que a França e a Hespanha não se acham

de nenhum modo conformes nas consequencias

que deve ter. a expedição do Mexico.)

_ Pariz, 31. --O «Pays» de hoje assegura

terminantemente, que. os governos de Hespanha,

França e Grã-Bretanha, se puzeram de accordo

para enviarem novas instrucções aos seus pleni-

potenciarios na republica do Mexico.

Segundo ellas, o general Prim receberá. or-

dem do' governo hespanhol para. não assignnr

tratado algum, nem convenio definitivo, em qàian-

to se não apoderarem da capital do Mexico. "os-

ta serão então estabelecidas as negociações, se o

governo de Juarcz desejar uma solução paciiica.

A «União» e a «Oinião Nacional» atacam

hoje,cada um segundo a sua. politica, a «Patria»

pelo artigo mencionado no anterior telegrammu.

Corre geralmente que existe completo accor-

do entre o cardeal Antonelli e mr. de Lavalettc

para resolver n questão romana. Ignore-se se o

gabinete de Turin está conforme com a solução

proposta. o

-Da «Correspondcncia» :

“Londres, 29. -Acaba dc receber-se noti-

'cias de Nova-York. No dia 17 o general Mac

Clcllan dirigiu uma allocução ao exercito do Po-

tomac,annuncinnd<^rlhe que erachamado o momento

de operar. Nodia3 de março os separatistas tinham

me Mnnnssas 90:000 homens, e a totalidade das

suas fiir~ças subia a 150:000, que podiam con-

centrar-seein um só dia no citado ponto. Parte

da. esquadra federal tio-ho saido do Mississipi»

«Pariz, 29. -Naupliu ,caiu em poder das

tropas reaes. A revolução era puramente militar

o os soldados de linha contribuiram para que fos-

sem postos cm liberdade os presidiarios. D'estos,

foram capturados e alguns mortos, 900 em Nau-

plia e 250 em Negro-Ponto.

Os chefes' da revolta lançaram-se ao mar,

tendo perdido u esperança de-obter smnistia com-

pleta. ,r

«Turin, '29.-Ratazzi, respondendo nos ata-

ques dirigidosvásrlnglnterra pelo deputado Mochi,

diasc que o governo italiano dá tanta importan-

cia á nlliança françeza, que julga. que a. união

«Festas duas nações com a Italia assegura o trium-

pho dos principios liberacs na. Europa».

aLondres, 31.- Receberum-se noticias de

Nova-York. 'Alcançum a 18.

A expedição naval connnandada por Burnsi-

de apodcrouse de Newbuon. Cuiram em seu po-

der trcs_baterius com 46 pecas, 3000 espingar-

das, e tizcrmn-se 200 prisioneiros'_

Os separatistas, em numero de 10000, re-

tirarnn-sc para Goldeshoso, quimando as pontes

dos _rios Front c Cluremont, e incendiundo New-

buon ao abandonal-a. A perda. dos fcderaes con-

sistiu em 100 mortes e 400 feridos».

«Londres, 31.-Rcccberum-se noticias de

Veracruz que alcançam a 4 este mez.

Juarez ratiticára o convenio preliminar cele-

brado em Soledad.

A tropas. hespanholas o as francezas mur-

charam para occupar Orisava e Tebuacan.

As inglezas voltarão para a Grã-Bcrtanha..

'e parte das hespnnholns para Cuba.

Os rel'orsoa francezes voltarão som desem-

barc'ar.

As negociações deviam principiur em abril.

Esperava-se uma solução pacífica, e que os mexi-

canos dessem garantias para o futuro.) '

Turin, 1.° de abril. - O ministerio foi re-

constituido do modo seguinte :A

Ratazzi, presidente downsclho e ministro

do interior. ”

O general Durando, senador do reino, e

antigo ministro plcnipotencinrio em Constantino-

pla, ministro dos negocios estrangeiros.

Conforti, deputado e presidente do supremo

tribunal do justica em Napoles, ministro da. gra-

ça e justiça..

Matthausi, senador db' reino, ministro_ de

instrueção publica.. '

Selva, Populi, Dcprcttis, Pcttiti e Pcrsano,

conservam as suas pastas.

Durante a ausencia de Conforti, o minis-

terio da justiça licará a cargo do presidente do

conselho» i -

Pariz, 1." de abril. -- A «Patricio diz que

corre o boato de que o cáercito l'mncez vce ter

uma reducção do'cincoenta mil homens.

Dizem que o marquez de Luvalette volts.

immediataniente a. Roma; e as folhas ministe-

riaes desmontou¡ n noticia dc que se pense em

chamar de Roma .o general Goyon.›

(Londres 1.° - Os jornaes de Nova-York

de 20 asseguram que ha seria'desintclligencia

entre os a'lliados no Mexico, que entro os re-

presentantes das potencias alliadas se romperam

as relações,- que os hcspanhocs c fruncczes, vol-

tando do interior, partiram para Cuba, e que o

general Priin Commando as forças alliadas.

Está, imminente a entrega do. Savannah.

Nota. A ¡Correspondencim diz que, dupola

do traduzido o despacho anterior, soube que

eram completamente falsas as noticias dadas

polos it)l'll8.('.$ de Nova-York.

- Puriz, 1.° -- Saiu hoje desta' capital para

,Madrid o sr. D. Francisco Xavier Isturiz, que'

possa. da embaixada. de Londres para a vice-pro-

sidcucia do conselho do estado. '

O governo france?, não tem noticia algunw

das desavenças entre francczos e hcspanhoes : .

Mexico. A noticiado tons desavenças, que sc

seriram nas folhas nnglo-amcricanas, considera...

se aqui como absurdas e de origem atraza(la.n

uAlgeciras, 1.°-Chegou hoje ordem pan

se preparar um vapor que snir'd immediatamentw

g para Tangcr, afim de que seja. portador dns or

dons do'sultñoycstabelecnndo os commissarios hcu

pai¡th dos¡ ados no tratado de Madrid nas ai-

fandegas de ache, Rabat e Casa-Branca.

A goleta «Ecletanan saiu esta madrugada

para Tanger com oñicios urgentes do governo

hespanhol. r

.N'uma correspondencia dc Trieste, que pu

blica a «Patrien, de Pariz, lemos o seguinte:

«Alguns periodicos, provendo que o bon¡

tempo póde favorecer uma certa recrudeseenciu

da agitação do meio dia, não deixam de sccusar

de preparar alistamentos tanto em Polo. como ein'

Trieste.

«Não se sabe porém como se possa conci-

liar esta nccusação com o facto bem conhecido

de que as deserçõcs se tornam de dia n dia mais

raras no exercito italiano, porque o governo ado-

ptou a precaução de esperar que cessasse o innu

tempo para chamar as recrutas n'upolitanas para

o norte e dirigil-as com preferencia para o Pic-

monte.

«Além d'isto pela vigilancia dos agentes

consulnres da. Europa e mesmo dos partidarios

da Italia, facilmente se poderiam apprehendcr as

provas dos embarques e publical :15.80 isto se não

faz, foi porque ellas nilo existem e porque se não

podem encontrar. '

«Os periodicos da. Allemanha continunma

tornar a Italia responsavel por todas as desor-

dens que se dão nas provincias servias do impe-

rio turco e nu Grecia.

«Dizem elles que agentes oHiciosos ou secre-

tos vão por toda a parto promover n revolução.

Esta asserção poré'm é de todo o ponto incxactn,

porque em todo o Montenegro não ha um só itu-

nano.

“h“.

NOTICIÁRIO' .

(Elle gentei-Por occasiño do ultimo

naufragio que houve na praia do Mira, cons-

ta. que tendo sido encontrado por umas mu-

lheres o-cadavor de um dos marinheiros, aquel-

las o despojsram logo de todo o fato (aus tra-

ãis vestido, e o deixaram na mais comp eta nu-

ez!

   

E' proverbial a deshumnnidade com que os

povos d'nquella localidade costumam tratar os

naufrugos que a dosveuturn ali arrojn, mas as-

sim mesmo custa a crer que hnj's. coragem, e ea-

pecialmente em animo do mulher, para. praticar

um tal acto de ferocidade.

No entretanto a notícia foi-nos referida por

pessoa de todo o credito, e os precedentes ubu-

uam a veracidade della..

lim connrmnção da antecedente.

-Sobre o naufragio de Mira. contam nos mais,

que tendo-se reunido muita gente na praia com o

intuito de surripiar alguma cousa que arro-

lasse, a. sua. expectativa foi illudida, porque nu-

da urrolou a não ser carvão, unica cousa. que

trazia a galler. . Não fõi, porém, illudida a ten-

ção que alguns dos' habituados a roubar-em m

navios naufragados traziam de casa, porque n.

_falta d'outra cousa melhor, taes traços armaram,

que poderam apoderãr-se da. espingarda de um

dos guardas que a largárs. por um instante (ln.

mão. Em um abrir e fechar d'olhos tinha des-

apparecido. 4

Tão apurados instinctos do' roubo, pelo que

respeita a naufrngios, não se encontram talvez

em nenhuma outra costa de nenhum paiz do

mundo. E' uma cousa incrivel, e inaudita, que

está reclamando a mais severa correcção.

Nem ao menos o instincto religioso terá nl-

gum poder sobre aquellc povoléol

Procissão de Paços. - Domingo 6 do

corrente sahiu em Vagos a procissão' de Passos,

que foi feita com a ecstumadu deccncia nnqllollu

villa. _Houve grande concorrencia de povo,

devido isto não só á solemnidade, mas tambem

ao bellissimo dia que esteve. - Prégarnm no pro-

torio o sr. padre Vicente Maris. du Rocha, no cn-

noutro o sr. padre Jesé Fernandes de Carvalho

e Maya, e no culvario o sr. padre João Mondeo

Esteves, todos duquella_ villa.. - Os trez novcis

oradores souberam bem cumprir omissão de que

se haviam encarregado, e nada. deixaram a desc-

jar para tornar aquellc acto ediiicantissiino.

nom-a ao -exerclto.-A ordem do

exercith n. 7, publica. -o seguinte decreto: i

Tendo cm conside'ação os relevantes servi-

ços que o exercito tem prestado no throno legiti-

mo e ás instituições liberacs do puiz, e querendo

dar um publico testimunho do :qu'eço em que tn-

nho tucs serviços: hei por bcm assumir o titulo

de coronel honornrio do batalhão dc Lançador-cs

n.° 5, e do regimento dc cavallaria n.“ 2, lnncci-

ros da rainha; que. ja mereceram a honra de te-

rem por coroneis, o primeiro dos dictos corpos,

meu augusto avô o Senhor D. Pedro, duque do

Bragança, do mui gloriosa memoria, c meu au-

gusto e amado pac i'll-Re¡ D. Fernando; e tendo

o segundo a alta distincção do ser cominnndado

por meu presado irmão, o infante D. João, du-

que de Beja, de mui saudosa memoria.

O ministro e secretario de estado dos nego-

cios da. guerra assim o toldos entendido e faça

executar. Paço, em 19 de março de 1862. --Rei.

-- Visconde de Sá. da Bandeira,

-.-- A mesmo. ordem publica a seguinte car-

ta régia:

Sercnissinn'¡ infante D. Augusto Marin Fer-

nando Carlos Miguel Gabriel Raphael Agricola



Francisco de Assis Gonzaga Pedro de Alcantara l [Receita eineaz contra os maus

Loyola de Bragança e Bourbon Saxo Coburgo eífeitos da aveia :mudaram-Diz o Jour-

Gotha, tenente do regimento de infanteria n. 10, nal d'Agricultu-re pratique, que muitas vozes '

meu muito amado e prcsado irmão: eu D. Luiz, acontece, que a areia que tenha sotl'rido mau tem-

por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algar- po durante a colheita, germina e se deteriora. -

ves, etc., envio muito saudar a Vossa Alteza Os cavallos que se nutrem com esta aveia avaria-

Screnissima como áquelle que muito amo e da, contrahem molcstias que aífectam os orgãos

preso. A 7 l da digestão c as vias orinarias. Estes animaes

Sentindo incfi'aVel júbilo pelo restabelecimcn- perdeu¡ o apetite, soti'rcm cólicas .e purgam pelas

to da preciosa saude de Vossa Alteza Sei-eni'ssi- ventas.

ma, depois de uma tão grave e dilatado. doença; N'estcs casos é preciso dar-lhes, uma ou duas

c querendo dar a Vossa Alteza Serenissima um vezes por semana, juntamente com a ração de

público tcstimunho dos meus sentimentos dc affe- aveia, um mixto de sal common¡ e bagas de zim-

cto e amizade, que ao mesmo tempo exprime. bro, sendo do primeiro 6 a 8 onças, e do segun-

quanto me interesso pelo seu adiantamento na do 2 o'nças pisadas. Este tractamento, tão simples,_

carreira das armas, ;a que nobremcnte se tem de- dá. o mais satisfatorio resultado.

clicado: hei por bom promover_ a Vossa Alteza Prcclosldalles.-Na igreja' metropolita-

Sereuissima ao posto de capitão do' regimento de na de Turin conserva-se a mortnlha santa, ou su-

cavallaria n.° 2, lanceiros da rainha. 7

Serenissimo Infante D. Augusto Maria Fer-

dario, em que foi envolto Jesus Christo.

Em Treveres existe a_ tuuica ineonsutil (sem

nando Carlos Miguel Gabriel Raphael Agricola costura) do Salvador.

Francisco de Assis Gonzaga Pedro dc Alcantara

Loyola de Bragança e Bourbon ,Saxo Coburgo

Gotha, tenente do regimento de infantaria n.° 10,

Em Colonia existem os corpos dos reis ma-

gos. '

Em Aquisgran existe o livro dos Evange-

mcu muito aniado e prezado irmão, Nosso Senhor lhos escripto em letras de ouro, que serVe na cc-

haja a augusta pessoa de Vossa Alteza Serenissi- remonia da coroação dos imperadores da Aus-

ma em sua continua guarda.

Escripta no paço de Pedroiços, em 17 de

março dc 1862. -- De Vossa Altcza Serenissima,

trio. .

0 arcebispo de Pariz expoz no seu palacio

um magnifico rclicario de prata, obra prima da

cxtremoso irmão -Luiz, com rubrica. _Viscon- ourivesaria de Pariz, e que vai ser apresentado

de de Sri da Bandeira.,-Para o Serenissimc In-

fante D. Augusto, tenente do regimento de infan-

teria n.° lO. l

llcctlllcação. ›-E' certo o que dissemos

no numero passado na local-Queixas-porém

alguma rasi'io tinha o enfermeiro do hospital pa-

ra sc oppor á entrada de mais visitantes, porque

o regulamento d'aquella casa não permitte que

junto a qualquer doente estejam mais de duas

pessoas de fóra; no entanto seria mais prudente

que elle cxpozcsse logo os fundamentos da sua

recusa, porqu'c assim evitaria as queixas que

d'outro modo pareceram justas. E' o que para

outra vez lhe aconselhamos.

Victor llllgo. _Voltou finalmente a Pa-

riz o celebre romancista francez, que se achava

emigrado em Jersey dosdc dois dc dezembro de

1851.' .

Victor Hugo havia ao principio recusado

aproveitar-se da amnistia, mas, reconsideran-

“do, utilisou-se do seu favor. -Carlos Hugo',

seu tilho, está presentemente compondo um

drama, cxtrahido do romance - c Os Miscra-

vcis),--dc seu pac, em enjo principio sc des-

creve a batalha de W'aterloo, acabando no

reinado de Luiz Philippe, no anne de 1846.

03 Mlseravels.- Este romance do Vi-

ctor Hugo, tão famoso mesmo antes de scr co-

nhccido, e que apparece á luz da publicidade em

nove linguas diiferentcs, foi pelo «Jornal do Com-

mercio» do Rio de Janeiro dado em folhetim aos

seus leitores primeiro do que em Pariz fosse lido

na lingua em que foi escripto.

Não sabemos de 'romance que, depois de lido,

déssc tanto que fallar como este antes de publi-

cado, o pode bem julgar-se, peitos quantiosas 'of-

na cícposiçíio de Londres.

Este rclicario deve conter os cravos e fra-

gmcntos da verdadeira cruz, que S. Luiz trouxe

da Palestina cm 1254. -

Noticias acerca elos furtos feitos

ao correio - Debaixo deste titulo escreve a

Nação o scguipte:

«Já os nossos leitores conhecem a relação

dos furtos feitos ao correio geral pelo fallecido

carteiro Joaquim José do Patrocinio, devendo

estar lembrados de que chegaram ,a 3178 escar-

tas fechadas que foram encontradas na casa n.°

10 da calçada da Estrella, em que residia e fal-

leceu o dito carteiro. Agora vamos porém dar-

lhes outras noticias com relação aos citados fur-

tos.

No dia 27 do mez proximo pensado deter-

minou o juiz do terceiro districto criminal, que

fôssem entregues ao correio os objectoa aparta-

dos, como pertencentes áquella repartição ; c de

feito, no mesmo dia foram todos para alli trans-

portados. ,

Oito gallegos a pau e corda, fazendo pesadas

cargas conseguiram levar em trcz vezes para o

correio os objectos que lhe haviam sido furta-

dos.

No mesmo dia da chegada fôram examinados

os maços das cartas violadas, e feitas as indis-

pensavcis separações. Reunidos a parte os docu-

mentos que se presumir¡ poderem pertenceraquel-

las cartas, deu-se principio ao encerramento de

todas as que continham sobescripto, incluindo-

sc em cada uma um aviso impresso convidando

os destinatarios a rcclamnrcm na secretaria da

sub-inspecção geral, das 10 até ás 3 horas da

tarde, os papeis que lhe fossem respectivos.

Estando lacradas e selladas com o sêllo

tortas, _que ditl'orentes Jornacs hzcrmuao editor das armas maes 2,500 destas cartas, começou a

- pelo direito de o apresentar em folhetim, o va-

lor do mimo que o «Jornal do Commercion do

Rio de Janeiro fez ultimamente aos seus assi

gnautes e leitores.

A sociedade com que era esperado este ro-

mance justifica a resolução que alguem tomou,.

com o tim de satisfazer essa anciedade, dc o rc-

produzir em cadernetas, por um preço ao alcan-

ca dos leitores de todas as classes, como se vê do

annuncio respectivo. _

A primeira folha apparecerá :t venda na pro-

xima segunda-feira, nas livrarias dos sr.' I. Cor-

reia, em Bellomonte, o J. P. da Silva, na rua do

Almada - Porto. (Commercio do Porto.)

distribuição das da posta interna no dia 1 do cor-

rente ao meio dia.

Pouco depois da uma hora da tarde numero-

sas pessoas se' dirigirem á. referida secretaria,

reclamando documentos pertencentes ás cartas

que haviam acabado de receber; e bem poucas

deixaram de ser servidas, porque quasi todos os

documentos então requisitados appareceram. Es-

ta circumstancia serviu de alegria a muitos ¡cdi--

viduos, que mal presumiam poder ainda vir a

possuir objectos, que julgavam irremediavelmen-

te perdidos. ' _

Na'repartição do correio sabemos que se tem

trabalhado incessantemente e com a melhor di-

PÍ'Í'CCSSh annuladn- "_ N“ tel'ça'fdm recção e acerto a respeito do apuramento, arran-

fO¡ julgado "o supre"“ Tribunal de J"“¡ça 0 io e entrega das mencionadas correspondencias,

recurso de ”Vista “bre a ea““ _crime _de mf'efl'l havendo o bem entepdido escrupulo de se fecha-

fnlsa: em que em recorrente ° ""matel'w P“bhco rcm as proprias cartas violadas sem serem li-

c recorrido o sr. conde do Bolhão.

O ministerio publico tinha recorrido do ac-

das.

Hoje, dia 2, ficaram fechadas mais 359, pre-

cordão da relação d'esta cidade, que mandam fazendoassim estas ultimas juntamente com as

annullar o despacho da pro uucia de primeira ins-

tancia, cm consequencia dio que havia o réu sido

posto em liberdade. '

O Supremo Tribunal concedeu a revista, ti-

 

não violadas, já distribuidas em grande parte,

c 'mais 8 não_ violados que se acharam, o nume-

ro de 6045 ! V

Successivamente iremos dando conhecimento

cando annullado o processo desde o summario, a aos nossos leitores do que fôr occorrendo com

tim de se proceder novamente. relação a este bom serviço que está praticando

. I - - . ..t .

,For advogado do recorrido o sr. Adriano a repartiçao do correio, reservandonos para

¡roram sobre a hormonas entre o governo c os

dissidentes. _

Se d'alguma cousa se occupam, é dos dois

ultimos notaveis artigos do Jornal do Commer-

cio, sobre a situaçao. Attribuem-se geralmente

ao sr. Latino Coelho, e Contem algumas ver-

dades de que era bom que todos os homens pu-

blicos, e que aspiram á governação do_ pniz, se

componetrassem.

Transcrevemos em seguida. um dos seus

periodos, que tem dado .logar para mais amplas'

dissertações. '

ç a Quereis ser governo? Tendes uma ideia?

proclamai-a. Tendes uma bandeira ? Descnro-

lui-a ao vento, e mostrai-lho as divisas e os em-

blemas. Cravai-a no vosso reducto e deft'endei-a

tonazmente. Quereis sectarios e amigos 'P Tendas

o povo. Quereis adheSões seguras? Conquistai a

verdadeira popularidade. Mas olhai que a popu-

laridade não se alcança em conferencias, em col-

loquios, em artificios, promettendo a uns, acari-

ciando 'a outros, illudindo a todos. Não é com o

a oio de nenhum largo, de nenhu'ma rua, dc no-

niiuma travessa, fé nenhuma encruzilhada, que

haveis de alcançar a popularidade e a segurança

da vessa vida. governativa. E' com adhesão sin-

cera do paiz, que não cura dos vossos dissiden-

tes, dos vossos despeitados, dos vossos arrependi-

dos, das vossas rcconciliações, dos vossos osculos

dc paz comprados a troco de concessões ominosas

para a nação.:

S. M. o sr. D. Luiz parece que vae mudar

do paço de Pedrouços para o d'Ajuda, e ue não

voltará para as Necessidades, onde se an :un fa.-

zendo grandes melhoramentos,sem que se cifcctue

o seu casamento.

A mudança d'el-rei para o paço d'Ajuda deu

logar que na imprensa sc üzessom algumas con-

siderações de grande pêso sobre anccessidade de

proceder _quanto antes à reparação d'algumas ha-

bitações reaes que existem no nosso paiz em de-

ploravel abandono. Algumas dellas ficarão com-

plctamcnte arruinadas se de prompto lho não

acudirem com os reparos que demandam.

Alguns jornaes dão como certa a visita de

S. M. ao Porto no proximo mcz de maio, e asse-

veram que já naquel'la cidade se acha um almo-

xarifc encarregado de fazer no palacio real os

arranjos prec¡sos._

O «Diario de Lisboa» do correio de hontem

traz um decreto, que 'concede á mãe do major

Casal, 'morto ultimamente em Africa, a quantia

de 33165000 rs. annuaes, equivalentes ao soldo de

seu fallccido ñlho. Foi a justiça que sc fez, por

isso que os serviços daquelle valente oñicial eram

dignos de recompensa.

Pelo circulo 114 consta que o candidato que

sc oppõo ao r. ministro do reino é o sr. Figuei-

redo Frescata. O sr. Ramiro Coutinho declarou

pela imprensa não ser candidato pelo mesmo cir-

culo.

Ainda continuam os jornaes, principalmente

os do Porto, a. occupar-se da questão do barão

de Moreira. Esta questão já vergonhosa começa

a infadar o publico, principalmente pela parcia-

lidade com que alguns jornnes do Porto tem _to-

mado parte nella. Agora' ja se não sabe realmen-

te quem envcrgonba. mais a dignidade do paiz,

se o barão de Moreira se os seus accusadores.

Falla-se na nomeação do sr. marquez de

Monfalim para governador civil dc Braga, e diz

um tclegramma do «Diario Mercantil» que o sr.

Sebastião do Canto seria nomeado ministro das

obras publicas.

Consta que se fizera reconciliação entre o

sr. ministro do reino e o sr. Magalhães Cou-

tinho desistindo este da demissão, que se dizia

ter pedido.

Do estrangeiro o que_ ha .de mais recente,

é a carta, que segundo a «Independencia Belga»,

Napoleão escreveu em termos vivissimos ao al-

mirante La Graviére. Parece que na Russia ha

grande agitação, e pela mesma via se sabe, que

a Inglaterra suspendeu a construcção dos navios

de guerra de madeira, porque os que: incoura-

çados.

 

" ' coníMEsóio__”-'
Mercado de Aveiro, em S de

Abril~ de 1862
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VIGQrRasca ort. Carolina m. A. S. Amaro, H pcs., de

trip.carris t e ferro a eiiiprcza Salamanca.

VIGO.-Rasca.p0rt. Flor do Porto In. J. C. de Burros,

_ 10 .3., dc trip. carvão dc pedra.

\'IAN A==Rusca port. I'atusca, m. 1*'. dos Santos. 8 pcs.

de tr' . lastro.

VIGO z_ 'ato ort. Christina m. .I. A. Pinho,8 pcs., do

trip. cai-ria ( e ferro á empresa Salamanca, e figo-nos

srs. V.I Barboza & Filhos.

VIANNA-Hime port. União,m J. da Rocha, 8 pias., de

trip. lastro.- ~' '

”É.

ANNUNCIOS

E

PUBllClÇÕES DWERSIS. _

Emma nalblna _dai-Mala agradece a

todas as pessoas que na tarde do

dia 2 corrente se dlgnaram acompa-

nhar ao cemlterlo publico (Festa cl-

dude o cadaver dc sua sobrinha Ilia-

rla do Carmo.

› 4-...

 

- *- Alugam-se os altos da casa

que [az esquina para a l'ra-

ça e rua dos Ferradores.

Trata-sc do aluguel¡

em casa do seu pro-

  

julo mesma

primario. Bento .lose d'Amorim.

 

aviso

anuel Pereira, desta cidade, convida a

todos os srs. Clerigos que se acha-

rem nesta Cidade, e qmzerem dizer mis-

sa por alma de sua mulher Maria Cla-

ra, a dirão ámanhà (9 do corrente) per-

cebendo a esmola de 200,1'5.

MALHA.
ereíra a Filhos vendem com gran-

de abalimenlo em preços. para

mais prompla liquidação.

  

Manoel Adelino de Êlgliclredo, ba-

charel formado em nlosnphla pela

unlversldade de Colmbra. '

Contem este livro valiosas e instructival no-

ticias sobre a agricultura e' trabalhos quesño

annexos, accompanhada por uma revista agricola

de 1860.em que se encontram dados estatistica,

e observações de muito interesse e proveito para

todos aquelles que se applicam á'agricultura.

Vende-se nas livrarias principaes do paiz, e

nesta cidade em casa de Bento José d'Amoriml

na Praça.

Preço - 800 rs.
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D. Torquato Tarrago' Matheos

Sahirá 'em cadernetas. de 16 paginas, no for-

mato do Monge Negro c sem paginas em branco.

ESTUDOS D'AGHICULTURA

Antão Barata Salgueiro, e representante do mi- mais do espaço lhes offerecermoa mui curiosas

nister-io publico o sr. Augusto Carlos Cardozo noticias aresPeito do ¡fallccido carteiro Patroci-

Bacellar de Souza Azevedo, ajudante do procura- nio, bem como de todos os objectos que o cer-

dor geraldo. coroa. - cavam na casa da sua mysteriosa residencia,

Navio -arrlbàdm _Diz o Viannwsg, porque de tudo possuimos informações as mais

jornal de Vianna, que por uma participação tele- averlguadas-

graphics. recebida no dia 4 á. noite n'esta cidade _II-m

(Vianna), soube-se que no porto de Freixo, jun-

to a Noya, na Galliza, esta arribado um hiato

portuguez, cujo nome se ignora, de que é mestre A escacez de noticias de &interesseque tem

Aumnio J°3qulm Cumm'ão QP): Proçàidenbe de se' havido nestes ultimos tempos, tem feito com que

tubal Pam Vl"“ do Cond? em“ carga de Bali os correspondentes politicos dos jornacs das pro-

“guardeme e am”: tendo a“lado bastante carga' vincias se tenham visto embarcados para formar

“O mari em” Perda de vela"“b cnh“: Et* as suas correspondencias, e por did'erentes vezes

Naulragio.- Por ofiicio do consul geral diversas folhas tem sido obrigadas a prescindircm

de Portugal cm Amsterdam, de 22 de fevereiro d'essa parte interessante d'ellas. Só não“tem sen-

ultimo, consta que no dia 6 d'aqucllc :moz nau- tido esta falta as poucas que se simulam no seu

tragam na costa da ilha de Teer o navio por- escriptorio a correspondencia de cada n.°

tuguez «Ermelinda» capitão J. R. Sampaio, pro- 0 nosso correspondente tambem hoje nos fez

cadente_ do Rio dc ?Janeiro para Bremen, com sentir a mesma falta, Attribuimol-a á escacez de

carga de café, salvando-se, felizmente, toda a noticias, porque conhecemos a sua pontualidade

nipolaçilo que ia partir para Portugal por via de c dedicação. .

Londres, means o capitão e dois marinheiros, E realmente os jornaes do correio de hoje

ue Ecsram n'aquella cidade , a lim de ven- vem completamente dospidos d'interessr, limitan-

ilerem _com assistencia do agente do dito consul (lo-sc cs que se consideram mais bem informa-

gera1,o quo sc salvar da carga c do navio. dos a darem por terminados os boatos que cor-

     

Jullo Cesar Machado

EDITOR _José Maria Corrêa Seabra

Preço 500 'réis

LOGARES ONDE SE .ACHA A VENDA

Em Lisboa, Typographia Universal, rua dos

Calafates, 110, e nas lojas do costumo-No Por-

to, na loja do sr. Pinto da Silva, rua do Alma-

da, 13-1; em Coimbra, na do sr. J. de Mesquita.

cm Lamego, na do sr. J. Cardoso; em Leiria, na

do sr. J. C. Curado; em Elvas, na do sr. J. A.

Lopes; e nas mais terras do reino e ilhas.

r . . _ Toda a obra formará 2 volumes. Publicar-

1“:ng - - Fm' alqumre - ' 85_ ¡se-hão õ cadernetas por_ mcz, com as estampa¡

Milho da term 309 que lhes corresponderem.

Dito (lo 110118- - - n 340 Preço de cada caderneta 20 réis, e o do ca-

F011ã0 bl'anCO - 1* 400 da estampa 30 réis.

Dito amarello. n 4 :Não Transporte por conta do editor. '

Dito encal'lla_dO ' 360 A Bibliotlwca Selecta recebe assignaturas, em

Dito im'nngeu'o D 440 Elvas, em casa do editor, rua do Cano n.° 10 A.,

Dito frade amareuo - ' 300 ou no escritorio do Transtaguno; em Lamego, em

Plto frade branco ' 320 casa do sr. José Cardoso; em Lisboa em casa do

Cevada- - - 1° 2m sr. Joaquim Manoel da Silva, rua direita da Glo-

Batata. . . . . r 200 ria n.° 3, 1.° andar.

Asze. O ahnude 4200 ...__._____ _.__..__4__

Sal . . moio de razas. . 2500 v

. .new SCEMS iu mm uma› _a __ _w 7______ __ t l l

›~ . MOVIMENTO m“

  DA BARRA

Arch-o 5 do abril

Entradas .

VIANNA.: Rasca port. ,Flor d'Avciro. m. A. J. Diniz,

10 pes.,de trip. lastro.

LISBOA. - Cahique port. ,Perola do Vouga, m. M. Vi-

cente, 7 pes., de trip. fazenda da raça.

VlGO-:Hiate port. Lealdade m. M. 1*. Piuto,7 pcs., do

trip. lastro -

VIANNA. -Hiate port. É Segredo m. A. N. Ramízote,

7 pes., dc trip. milho. x -

\'IGU. = Hiato port. Nova União, m. J. F. 'Manno, G

pes., de tri i. lastro.

VILLA DE C- SDE.: Iliate port. Penis, m. J. Nunes,

7 pes., de trip. lastro. l

VIANNA-Baleiro port. Olho Vivo, m. D. d'Augeiica,

7 pes dc trip. lartro. _  RESljóNSÀVELzêilÍ._CíltÍSilwou. Pimentel

Typ. do nlslrlclo de A retro.
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